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Este subsídio está protegido por leis de direitos autorais. Todos os direitos sobre o subsídio são 
reservados. Você não tem permissão para alterar ou vender este subsídio. Nem tem permissão 
para copiar/reproduzir o conteúdo do subsídio em sites, blogs ou jornais.  
Qualquer tipo de violação dos direitos autorais estará sujeita a ações legais.  

  

  

 

SOBRE O ABRA A JAULA  
 

 
  

O Abra a Jaula é um projeto de pregação, evangelismo e ensino da palavra de Deus. O abrir a jaula 
pode ser comparado com a ordenança máxima dada a igreja por Jesus "Ide por todo mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura". Spurgeon disse que o evangelho é como um leão faminto que está 
enjaulado, de modo que nosso papel não é salvar ninguém, mas abrir a jaula e deixar que o Leão saia e 
consuma os corações!  
  
Nesse sentido, nos colocamos a disposição, principalmente de Deus, para promover um conteúdo 
bíblico e pentecostal.  
  
No acervo de vídeos do Abra a Jaula, temos pregações curtas, reflexões bíblicas, pré-aula da Escola 
Dominical, dicas de pregação com O Pregador e a Pregação e o personagem da bíblia, além de vários 
projetos que ainda estão para serem colocados em prática, pois estamos em constante crescimento.  
  
É um privilégio muito grande contribuir com seu ministério. Nós gostaríamos de te conhecer melhor 
e estar mais próximo de você. Faça parte da nossa família, é só clicar nos botões.  

      
  Site                               Canal                         Instagram                    Facebook                     Twitter                (87) 99808-9816  
   

https://www.abraajaula.com/
https://www.youtube.com/c/AbraaJaula?sub_confirmation=1
https://www.instagram.com/abraajaula
https://www.facebook.com/abraAjaula
https://twitter.com/abra_jaula
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EXORTAÇÃO, ARREPENDIMENTO E ESPERAÇA 

O ministério profético de Jeremias 

 

Domingo, 21 de dezembro de 2025 

 

O MINISTÉRIO DE JEREMIAS DEPOIS DA QUEDA DE JERUSALÉM 

 

INTRODUÇÃO    

A queda de Jerusalém parecia ter encerrado a história de Judá: a cidade estava em ruínas, o templo 

destruído, os caídos, as casas queimadas e grande parte da população levada para Babilônia. No entanto, 

exatamente nesse cenário de desolação, o ministério de Jeremias continuou e vigor. O profeta que anunciara o 

juízo passou a orientar o povo que restou, chamando-os à obediência e advertindo-os contra a falsa segurança no 

Egito.  

Enquanto alguns insistiram em fugir da vontade de Deus, Jeremias permaneceu firme, lembrando que o 

Senhor vela sobre a sua Palavra para a cumprir (Jr 1.12). Nesta lição, veremos como se deu a libertação definitiva 

do profeta, refletiremos sobre o remanescente que escolheu o Egito e acompanharemos a continuidade do 

ministério de Jeremias depois da queda de Judá. Preparados? Vamos juntos aprender a Palavra de Deus.  

 TEXTO PRINCIPAL – COMPARANDO TRADUÇÕES 

O SENHOR me disse: — Você está certo; eu também estou vigiando para que as minhas palavras se cumpram. 

(Jr 1.12, NTLH).   

 Esse texto nos leva a algumas perspectivas interessantes quando pensamos nele do ponto de vista de 

Jeremias no final de seu ministério.  

Se você perguntasse a Jeremias, no fim da vida, “E aí, Deus cumpriu mesmo tudo o que ele falou?”, a 

teologia do livro nos levaria essa resposta: “Sim. Ele cumpriu tudo: o que me disse sobre juízo, o que me disse 

sobre minha própria vida, e o que me disse sobre a restauração. A fidelidade dEle  em algumas ocasiões doeu, em 

outras consolou, mas nunca falhou.” 

 RESUMO DA LIÇÃO 

A destruição de Jerusalém e o cativeiro babilônico não pararam o profeta Jeremias, que continuou a anunciar a 

mensagem de arrependimento. 

O profeta Jeremias foi levantado por Deus para, por meio da Palavra que receberia, “arrancar, derribar, 

destruir e arruinar, bem como edificar e plantar”. A confirmação de que seria bem-sucedido em sua missão foi a 

garantia divina de que o Senhor estaria velando para que as palavras faladas por meio do profeta se cumprissem 

(1.10; 1.12; 31.28). 

Jerusalém foi destruída, o templo queimado, os muros derrubados e grande parte do povo levada em 

cativeiro. Porém, o profeta viu esses acontecimentos não como um sinal de abandono, mas como cumprimento do 

juízo que o Senhor havia anunciado, de modo que, mesmo vendo a cidade em ruínas e o povo acorrentado (39.1-

10; 52.12-15), permaneceu firme na convicção da fidelidade de Deus. 

Exatamente por crer que o mesmo Deus que arrancou e derrubou prometeu também plantar e edificar de 

novo um povo arrependido (29.10-14; 31.31-34), ele seguiu anunciando, entre o remanescente em Judá e, depois, 



Murilo Alencar | FERRAMENTA EBD  
 

________________________________________________________________________________________________ 

Conheça a FERRAMENTA EBD. Tudo para o professor da Escola Dominical em um só lugar 

no Egito, uma mensagem insistente de arrependimento, denunciando a idolatria e conclamando seus compatriotas 

à obediência, certo de que o Deus que julgou e castigou é o mesmo que pode restaurar e abençoar o seu povo 

(42.7-10; 42.19-22; 44.2-5). 

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

1. A LIBERTAÇÃO DE JEREMIAS 

1.1 Compreendendo o texto. 

A LIÇÃO DIZ: Os primeiros seis versículos de Jeremias, no capítulo 40, concluem a seção que informa 

a respeito da libertação do profeta e mostra a desobediência de uma parte do povo que decidiu ir para o Egito 

(Jr 39.11-18). A sequência do ministério de Jeremias e a dureza do coração de parte do povo de Judá, são bem 

compreendidas à luz da libertação do profeta. 

1. Deus confirma a sua palavra pela boca de um general babilônico (Jr 40.1-3). O narrador coloca Jeremias 

em Ramá, acorrentado com os demais cativos, e faz Nebuzaradã repetir, com outras palavras, exatamente 

a teologia que o profeta anunciara durante décadas. O capitão da guarda reconhece que foi o SENHOR 

quem trouxe aquele mal “porque vocês pecaram contra o SENHOR e não obedeceram à sua voz” (Jr 40.3). 

Há uma ironia muito evidente neste texto: o oficial pagão enxerga, naquele juízo, a mão do Deus de Israel, 

enquanto muitos em Judá recusaram essa leitura até o fim. Assim, o texto sublinha que a queda da cidade 

foi o cumprimento da Palavra que Jeremias vinha pregando insistentemente. 

Aplicações práticas: 

• Nem sempre quem está “de fora” é o mais cego espiritualmente; às vezes Deus usa até ímpios para 

enxergarem aquilo que o seu povo se recusa a admitir. 

• Resistir repetidamente à Palavra nos torna menos lúcidos que um general estrangeiro; é perigoso 

acostumar-se a ouvir sermões sem se quebrantar. 

2. Jeremias é libertado no mesmo cenário em que outros são levados cativos (Jr 40.1,4). Aquele que foi visto 

como traidor por muitos é reconhecido, no fim, como o homem que falara a verdade o tempo todo.  

Aplicação prática: 

• A fidelidade à Palavra pode nos colocar, por um tempo, na mesma fila dos que estão sofrendo, mas 

Deus sabe a diferença entre quem o resiste e quem o obedece. 

3. A escolha de Jeremias revela sua solidariedade com o remanescente (Jr 40.4-6). Depois de libertar 

Jeremias, Nebuzaradã lhe apresenta duas opções: ir para a Babilônia, onde provavelmente teria proteção e 

sustento, ou permanecer na terra com Gedalias, junto aos pobres que ficaram para cultivar as vinhas e os 

campos (Jr 40.4-6). O profeta decide ficar com Gedalias, em Mispá. 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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Aplicação prática: 

• Chamados ministeriais autênticos nos levam a estar com o povo ferido, não apenas nos lugares mais 

confortáveis ou “promissores”. 

1.2 A libertação definitiva de Jeremias. 

 A LIÇÃO DIZ:  Por ordem de Nabucodonosor, Jeremias deveria ser liberto e receber bom tratamento 

dos babilônios. Entretanto, por razões desconhecidas, ele é visto “atado com cadeias no meio de todos os do 

cativeiro de Jerusalém” com os demais em Ramá, pronto para ser levado para a Babilônia (39.11-14; 40.1). 

Nebuzaradã foi o responsável pela libertação de Jeremias e, por duas vezes, libertou o profeta (39.11-14; 40.4). 

A narrativa bíblica sugere que, mesmo tendo recebido liberdade física, Jeremias continuou “preso” à 

vocação que recebera desde o início: falar ao povo de Judá em todas as circunstâncias (Jr 1.7-10). 

Eu sei que você, como professor ou professora de Escola Dominical, muitas vezes já pensou em desistir: 

deixar a sua classe, abrir mão das responsabilidades, parar de ensinar. Talvez já tenha passado pela sua mente a 

ideia de dizer: “Agora vou ser apenas um crente sentado no meu banco, vou só vir cultuar, não quero mais isso”. 

No entanto, quem foi chamado por Deus não consegue simplesmente abandonar a vocação. A consciência 

aperta, o coração não encontra descanso, a alma permanece inclinada ao serviço. Jeremias também tentou recuar 

quando disse que não falaria mais em nome do Senhor, mas ele mesmo confessou que a Palavra era como um fogo 

ardente em seu coração, encerrado em seus ossos, e que não podia contê-la. 

Assim também é com você, professor de Escola Dominical. Não fuja do chamado. Cumpra a sua vocação 

entre os feridos. Cumpra a sua vocação em meio às tribulações. Cumpra a sua vocação em meio às adversidades. 

Seja fiel ao Senhor onde Ele o colocar, confiando que Aquele que o chamou, o sustentará até o fim. 

1.3 O futuro do povo. 

 A LIÇÃO DIZ: A invasão e destruição de Jerusalém que resultou no cativeiro babilônico dos judeus 

dividiu o povo entre os que foram levados para a Babilônia, e os que ficaram em Jerusalém. O futuro dependia, 

diretamente, da obediência à voz de Deus. O livro de Jeremias retrata a desobediência dos que não foram levados 

para a Babilônia, do mal que fizeram a Gedalias e a insana decisão de ir para o Egito, atraindo o juízo divino 

sobre si. Este foi o futuro desse grupo, enquanto o povo do futuro, pelo qual a restauração viria e o plano de Deus 

continuaria, foi formado por aqueles que estavam no cativeiro na Babilônia (29.8-20). 

 Depois da queda de Jerusalém, a narrativa bíblica apresenta um grande grupo levado cativo para a 

Babilônia e um grupo pequeno, empobrecido e politicamente frágil, que permaneceu na terra sob o governo de 

Gedalias (2Rs 25.22; Jr 40.7-10). No entanto, Gedalias não permaneceu muito tempo em sua função: ele foi 

assassinado e lançado em um poço. O povo que não participou dessa conspiração passou a temer uma forte 

represália dos caldeus e, ao mesmo tempo, começou a cogitar buscar refúgio no Egito. Diante desse cenário de 

insegurança, eles procuraram a Palavra de Deus por meio do profeta Jeremias. 

Dez dias depois, a resposta do Senhor veio de forma clara (Jr 42.7-22). Se permanecessem em Judá, Deus 

prometia edificá-los e não destruí-los, plantá-los e não arrancá-los (Jr 42.10). Além disso, ordenou que não 

tivessem medo do rei da Babilônia, pois Ele mesmo os livraria e lhes concederia misericórdia diante do invasor 

(Jr 42.11-12). Por outro lado, se descessem ao Egito, justamente para escapar da espada, da fome e da peste, seriam 

alcançados por esses mesmos males ali (Jr 42.15-17) e se tornariam objeto de maldição, espanto e opróbrio (Jr 

42.18). 
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O Senhor ainda deixou evidente que o coração do povo já estava decidido a ir para o Egito e que eles 

apenas buscavam uma confirmação da própria vontade (Jr 42.19-21).  Por fim, o povo desobedeceu e mais uma 

vez, foram castigados.  

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

2. UM REMANESCENTE JUDEU NO EGITO 

2.1 Egito, o refúgio de alguns judeus. 

A LIÇÃO DIZ: O Egito aparece em diferentes momentos da história de Israel (Êx 1—22; Jr 43—44; Mt 

2.13-23). Nos dias de Jeremias, mais especificamente após a invasão e destruição de Jerusalém, o Egito serviu 

de refúgio para um grupo de judeus que, em desobediência à voz de Deus, decidiram ali viver (43.4-7). Uma parte 

dos judeus que ficaram em Jerusalém se instalou em Migdol, que ficava a leste de Tafnes (Ez 29.10; 30.6), outra 

parte deles escolheu Nofe e a região de Patros (Jr 44.1). Ao que tudo indica, Patros sediou um encontro de “todo 

o povo que habitava no Egito” (v.15), ao que a ira de Deus se acendeu e o seu juízo foi proclamado (vv.26-30). 

Voltar ao Egito, depois do que aconteceu no livro do Êxodo, significa, em termos simbólicos, inverter a 

direção da caminhada da fé. Em vez de seguir adiante confiando na Palavra de Deus, o povo escolheu retornar ao 

lugar de antiga escravidão, trocando a dependência de Deus pela segurança aparente de poderes humanos.  

Portanto, recuar para o Egito seria um movimento espiritual de incredulidade.  

Jeremias registra que esses judeus se espalharam por cidades estratégicas do Egito: Migdol, Tafnes, Mênfis 

(Nofe) e a região de Patros, no sul (Jr 44.1). Essa informação mostra imigração planejada. O povo já havia 

planejado uma vida longe da Terra Prometida.  

1. Examine quais são os seus “Egitos” pessoais. Voltar ao Egito, hoje, é cogitar voltar para aquilo de que 

Deus já libertou você. Relacionamentos abusivos, ambientes profissionais desonestos, vícios, rodas de 

amizades que o empurram para o pecado: muitas vezes você orou para sair, Deus abriu a porta, e agora a 

saudade te faz “romantiza” o passado. Cuidado! 

2. Desconfie de qualquer segurança que exige desobediência. Se para “ficar melhor” você precisa 

desobedecer à Palavra de Deus, essa segurança não vem de Deus. Pode ser um emprego que exige mentira, 

um namoro que exige relativizar santidade, uma mudança que esvazia sua vida espiritual. Sempre que 

conforto, estabilidade ou prosperidade pedirem, em troca, abrir mão da obediência, acenda o alerta: isso é 

Egito, não cuidado do Senhor. 

3. Não trate decisões grandes como urgentes, sem ouvir a Deus. Os judeus já tinham tudo planejado para o 

Egito antes de ouvir seriamente o que Deus dizia. Hoje, o risco é o mesmo: decidir mudar de cidade, casar, 

romper, aceitar propostas “imperdíveis” só pelo impulso, sem tempo de oração, conselho e exame bíblico. 
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2.2 O argumento dos judeus.  

A LIÇÃO DIZ: A ira de Deus se acendeu e a punição foi anunciada, ao que estes judeus se defenderam 

sob o argumento de que, embora estivessem contrariando ao Senhor, todavia, não lhes faltava pão, alegria e 

tempos bons (v.17). 

Os judeus remanescentes não entendiam o que estavam fazendo para si mesmos. Estavam tão cegos que 

achavam que a adoração à deusa era algo bom para eles. Ao relembrarem os bons velhos tempos quando adoraram 

a Rainha dos Céus em Jerusalém, eles alegaram que nunca tiveram quaisquer problemas: “Tínhamos fartura de 

pão, prosperávamos e não víamos mal algum. Mas, desde que cessamos de queimar incenso à Rainha dos Céus e 

de lhe oferecer libações, tivemos falta de tudo e fomos consumidos pela espada e pela fome” (v. 17b-18). 

A disputa entre a Rainha dos Céus e o Rei dos reis era uma discussão sobre o que funcionava. Os remanescentes 

afirmavam que as coisas estavam bem até deixarem de adorar a Rainha dos Céus. O culto à deusa lhes trazia saúde 

e riqueza, alegaram eles. Todas as suas dificuldades subsequentes eram atribuídas à reforma que ocorreu sob 

Josias, quando a adoração da deusa foi proibida. A queda de Jerusalém e o exílio no Egito não aconteceram até 

depois de terem abandonado a Rainha deles. 

A verdadeira realidade era exatamente o contrário. O culto à deusa foi o que os destruiu. A principal razão 

pela qual eles acabaram no Egito foi por causa da sua idolatria: 

Então Jeremias se dirigiu a todo o povo, aos homens e às mulheres, a todo o povo que lhe tinha 

dado esta resposta, dizendo: — Quanto ao incenso que vocês queimaram nas cidades de Judá e nas 

ruas de Jerusalém, vocês e os seus pais, os seus reis, as suas autoridades e o povo da terra, será que 

o Senhor não se lembrou disso nem lhe veio isso à mente? O Senhor já não podia por mais tempo 

suportar a maldade daquilo que vocês fizeram, as abominações que cometeram. Por isso, a terra de 

vocês se tornou uma ruína, objeto de horror e de maldição, um lugar desabitado, como hoje se vê. 

Porque vocês queimaram incenso a outros deuses e pecaram contra o Senhor. Não obedeceram à 

voz do Senhor e não andaram na sua lei, nos seus estatutos e nos seus testemunhos. Foi por isso 

que lhes sobreveio este mal, como hoje se vê. (Jr 44.20-23, NAA).  

 

Os refugiados estavam cegos para o pecado e suas consequências. Eles estavam tão cegos que sequer 

distinguiam que estavam vivendo em pecado e que estavam sendo punidos pelos seus pecados. 

Todo pecado revela-se suicida. Esse é o grande perigo de fazer o que funciona em vez de fazer o que é 

certo. Se viver para si mesmo, você vai se destruir. A ira pode dar uma boa sensação, mas a ira leva à amargura. 

A ganância funciona se quiser ganhar dinheiro, mas é a inimiga do contentamento. O pecado sexual destrói a 

intimidade sexual. E assim por diante. O pecado destrói a alma. Destrói os relacionamentos com outras pessoas e 

a comunhão com Deus.  

2.3 O juízo divino.  

A LIÇÃO DIZ: Em meio ao anúncio de seu juízo, Deus não deixou de demonstrar a sua bondade e o seu 

compromisso com o seu povo, na promessa de que preservaria alguns que conseguiriam escapar (v.14). Eis aí 

uma fagulha da misericórdia de Deus em meio à escuridão, pois ela continua, mesmo quando tudo parece acabado 

(Lm 3.22,23). 

Deus estava no seu direito ao destruí-los completamente. Ele disse, “dos restantes de Judá que vieram à 

terra do Egito para morar, não haverá quem escape e sobreviva para tornar à terra de Judá, à qual desejam voltar 

para morar; mas não tornarão senão alguns fugitivos” (v. 14). “Senão alguns fugitivos” – essa é a frase-chave. 

Deus sempre guarda um remanescente, ou pelo menos um remanescente do remanescente, escolhido pela graça. 
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O remanescente do remanescente foi salvo para que todos soubesse que Deus é Rei. “Os que escaparem da 

espada tornarão da terra do Egito à terra de Judá, poucos em número; e todos os restantes de Judá que vieram à 

terra do Egito para morar saberão se subsistirá a minha palavra ou a sua” (v. 28). Era a palavra de Deus contra a 

palavra deles, o Rei contra a Rainha. No final, o remanescente do remanescente provou a justiça real de Deus 

contra o pecado e a sua graça real pelos pecadores. 

Portanto, em conclusão, quero destacar a grandeza da graça e da misericórdia de Deus. É indiscutível o 

quanto esse povo desobedeceu e afrontou a Deus. No entanto, mesmo assim, provaram de sua bondade.  

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

3. O MINISTÉRIO CONTINUA 

3.1 A história continua.  

 A LIÇÃO DIZ: Definitivamente, a história continua, e com ela devemos aprender a reconhecer os 

próprios erros, nos humilhar e clamar a misericórdia divina. 

 A história apresentada nesta lição, deve nos conduzir, pelo menos, a duas lições: 

1. Não devemos brincar com pecado. Ele tem a capacidade de cegar e escravizar.  

2. Não devemos endurecer o coração e persistir na desobediência, pois embora Deus seja gracioso, o seu juízo 

é dolorido e severo.  

3. Não devemos pensar que o nosso pecado é maior do que a capacidade de Deus em perdoar. Se o buscarmos 

com um coração quebrantado e contrito, confessarmos os nossos pecados e nos arrependermos de nossas 

maldades, ele nos perdoará e nos restaurará.  

3.2 O ministério continua. 

 A LIÇÃO DIZ: A última mensagem de Jeremias foi em 585 a.C., evidenciando a sua perseverança e o 

seu compromisso ministerial, mesmo diante da rejeição de seus ouvintes e da terra estranha em que estavam 

(43.2; 44.1). O conteúdo desta mensagem confirma a fidelidade ministerial de Jeremias, contrastando a 

longanimidade divina com a dureza de coração do povo, e alertando sobre as consequências da idolatria (44.2,6). 

Humanamente falando, a vida de Jeremias não teve um final feliz. Seu ministério terminou como começou, 

com palavras de juízo. Como quase todo o restante das suas profecias, suas últimas palavras de juízo foram 

amplamente ignoradas. De fato, a tradição rabínica atesta que Jeremias foi apedrejado pelos judeus no Egito. 

Talvez Hebreus 11.37 tenha Jeremias em mente quando fala do apedrejamento dos profetas. 

Jeremias foi malsucedido? Se o sucesso no ministério é medido pelo que funciona, então Jeremias foi 

malsucedido, pois ele não conseguiu fazer retroceder a onda de idolatria em sua geração. Porém, se o sucesso for 

medido pela fidelidade ao chamado de Deus, Jeremias foi um sucesso supremo. Ele foi fiel à Palavra de Deus até 

o fim dos seus sofrimentos. 
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Conheça a FERRAMENTA EBD. Tudo para o professor da Escola Dominical em um só lugar 

CONCLUSÃO 

Ao finalizar esta lição, percebemos que a queda de Jerusalém não foi o fim da história, mas o cenário em 

que a fidelidade de Deus e a perseverança de Jeremias ficaram ainda mais evidentes. Que, como Jeremias, 

permaneçamos firmes onde o Senhor nos colocar, confiando que Ele continua governando a história e cuidando 

do seu povo. 

 ABRA A JAULA 
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